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A UNIAO. 

Joinville, 18 de Junho de 1884. 

o fim da crise. 
Com summo prazer trasladamos para as nossas co­

lUOluas o bem el"Lorado artigo cUleturial que, com o 
titulo acima, puLlicou o uosso illu.trado cullcga do 
Ｎｂｲｾｬｬ ＢＬ＠ e uo qual, com a pl'oticieucia que lhe é 
peculiar, aprecia a orgauisação do gaLlUcte de ti de 
Junho. 

Para elle chamamos toda a atteução de nossos 
leiwres: 

nEstá finda a laboriosa gestação ministerial. 
U novo prc.idente do couselho, antes de cJ<hibir O 

seu ministerio, soifreu uma derrota, e o seu gabluete 
pussou logo por uma lUuditicayàll, que esLremeceu as 
cal um nas do seu edllicio PO!rtICU. 

A' ultima hura, quando li ｾｲＮ＠ Visconde de Pelotas, 
ministro aceito, representava a furça contra os pam­
peiros dll sul, e symuolisava o layo de uuião da re­
presentação riu-graodentic com a nuva situayàoj quando 
se ofi'erecia ao exercitu um chele natural, capaz de 
fallar-lbe aus brios e levantar·lhe a disciplIua; risca· se 
da lirtll Q....Jl1UIlfl do honmw general, e da·.e-Ihe para 
suLstrtuto um deputado paisano, derrotado uas duas 
campanbas parlaruentares que Idirigiu, sob os minis­
terios de 3 de Julho c 24 de Maio. 

Essa modificação, ao nascedouro, chamou para O 
govemo mais um mcmuro da deputação mineira, o 
::ir. Matta Machado, innocente e i.ento de qualquer 

FOLHETIM. 

Do ,,Bra .. il." 

Os cabellos negros. 
Rigida tempera de aço, a daquelle capitão. 
Cbamavam n'o o Za:r:arrote, IDas ao certo nunca 

sonbe o seu nome porque Zazarrote parece UOl ap­
pellido de companhia ou de quarteL Perguntei a 
mais de um olficial qual era o uome de famllia que 
o capitão trazIa na pate1lte, não me souberam dizer; 
uns affirmavam ser Antouio ::iimpEcio da Veiga; ou 
tros, Fausto Barreto de Sá. 

Assim 011 assado Zazarrote era tido em grande es­
tima no seu hatalhão, apezar d'aspereza de t,'ato e da 
clCcuUlspecção no com mando. Os seus soldados an­
davam limpos, direitos e lépidos. Em a melhor COUI­

panhia que havia no quartel. Em dias de ｧ｡ｬｬｾＮＬ＠ Za­
zarrote tui sempre o escolhido paI a figurar nas pa­
radas, e desde que os tambores rufavam em ordem 
de tórma até o ordinario marcba, podia-se nútar a 
limpeza de manobras que executavam os soldados. E 
elle todo corpulQnto, vermelho, apertado na farda, tra­
zendo a espada n'uma pequenina linha vertical sobre 
o hombro, gritava COID a sua longa voz enferrujada: 

. - Ordinarioôôô ... marche. 
Rompiam cadenciaI mente as filas, em passos firmes. 

Os companheiro. ficavam-se a olhar este grupo syme­
ttico arregimentado como nenhum outro na capitaL 
E bchegavam a ter illl'eja ... 

I * 
Quando declarou-se a guerra o batalhão de Zazar­

role, foi um dos que deviam marchar em primeiro 

suspeita do intervençllo nas pendencias internacionacs 
que agitam a nOSSa diplnruacia. 

Estes factus eu trariam para a valla cOlllmum, 8i 
por ventura não se bouvesse divulgado a repulsa de 
um nome da deputaçllo rio·grundenije, indicado pelo 
cbefe desta para substituir o do general posto cn 
retrai te. 

Assilll, ao passo que o 81'. Camargo entende-se um 
nome coudemnado pelos Srs. Laiayette e Dantas, o 
Sr. Silveira Martins é posto á margem, e dispensada 
não só a sua intervenção, como, pnncipalmcnte, a sua 
coadjuva<;ào de chefe, na oLra essencialmente politica, 
que acaba de completar·se. 

Deualde tentou-se conjurar a crise, adiando-se o ad­
vento do Sr. Matta Machado, alias já annu.nciado pe­
las tronlbetas da fortuna ministerial, fazcndo-se re­
entrar em scena o Sr Maciel, cJ<plorado á ultima 
hora como mordaça do Sr. Silveira Martins. O 6r. 
ｾｬ｡｣ｩ･ｬ＠ teve ordem de l'esistir; a sua vez estava pas­
sada. 

U Sr. conselheiro Dantas, pois, teve de praticar 
urua versão, e, para cOlJseguil-a, amputou au tetll um 
membro, que parecia querer apanhar a vida no es­
paço. 

Pur este lado, pois, a organisaçil.o de 6 de Junho 
é U11l producto malsinado, que ha de lutar com todos 
os seu. grandes defeitos de origew. 

:t-:ão cntráremo. por emqu:\Uto J na indagação das 
caUSas que determinaram uma ｾＬＧ｣ｴｨｯｲ｡＠ de ministr,os 
balualJo, e mineiros, com ｩｩｩ･ￍｬｯｾｬＺ￩ｳｯ＠ do - cquiliurio, 
que seUlpre se procurou ｭ｡ｮｴｾｲ＠ 11.0 governo entre to­
das as deputações, dando· lhes garantias naturaes, e 
resalvando a sua autonomia. 

Este facto revela da paI te do novo presiuente do 
conselho desconfiança humilhante para com as outras 
deputações, chega a induzir a crença de que a fazenda, 

logar. O capitão desesperou, e gritava por todos os 
lados que nãu ia, que ｾｳｴ｡ｶ｡＠ doente, não podia mar 
char ... aquillo cra um attentado, uma tratantada! 
Que fossem os outros, porém elle não sama de ci­
dade senão om postas . . , 

Foi um espanto geral 1 Todo o quartel poz se a 
fallar na raiva do capitão; ao principio ninguem O 
comprebendia porém depois começaram a dizer que 
era medo, era covardia, aquella esquivança. E este 
juizo foi crescendo, como uma onda que vem rolando 
mar fóra. 

U com mandante foi ter com elle e disse-lhe: 
- - Capitão, amanhã a sua companhia deve 80f­

freI' uma revista de armas, é preciso ter tudo prompto, 
que depois de amanhã emuarcamos para o suL 

- Com seiscentos milhões de homuas ! ! ! - berrou 
ZazalTote - eu daqui não saio! ... 

- Capitão! ... 
Zazarrote perfilou-se. Nunca na sua vista havia 

desrespeitado os superiores. Era a primeira vez que 
isto acontecia, e se não fosse a amizade do comman­
dante, estaria ｾｲ･ｳｬｬ＠ incentinenti. A' voz imperiosa 
do superior. Zazarrote tomou uma altitude de res­
peito, e esperou. U com mandante grave, immensa­
mente alto e firme disse-lhe em um tom de susperie­
ridade, mas onde transpareoia R comtcmplação: 

- E' preciso que O velho soldado não desminta 
a sua ura vura Ter medo não é de' ｨｏｊＱＱｾｭＬ＠ e se 
sabe respeitar os galões que tem no braço, amanhil. 
ao meio dia dê me fi sua companhia }Jrompta. 

Zazarrote fitou o, estupido, vermelho, boquiaberto. 
QUlZ gritar, mas não póde, e duas lagrimas desce­
J'um-lhe pelas faces. 

* 
No dia da partida, a primeira companhia a formar 

foi a sua. U commalldunte .orriu se de alegria, mas 
Zazarroto estava impassível, ll1udo, frio, como uma 
c.tatua. 

=-

a justiça e as obras publicas, seril.o d'ora em diante 
completamente subjugadas á vontade, á iniciativa o 
á direcção cJ<clusivas do Sr. conselheiro Dantas, não 
sendo os portadores das pastas mais do que i 
mentos passivos e nullos de uma politica só inspira­
dora de suspeitas, 

Notaremos, porém, o que e essencial, nestes I!:ravell l 
momentos, para que o paiz conheça que a 
ainda está em seena provocando repulsas e 

O actual presidente do conselho e seus 
nllo são homens que hajam triumplJado no 
se feriu a 3 do corrente na camara ､ｯｾ＠

foram todos derrotados do modo o mais 
principalmente o Sr. conselheiro Dantas, cuja 
riedade com o gabinete Lafayette era tal e tão mllm ... ' 
que de quanto se passou e se fez soh a 
ção decahida, cabe-lhe a maxima responsabilidade. 

Seru forçar condusões, pode-s6 aftirmaJ' que 
ministerio é uma prolongaçllo do que acaba de 
cumbir aos golpes tremendos de uma opposiçil.o par­
lamentar enel'gica e deCIsiva em todos os seus movi 
mentos. 

Tanto mais justa é esta apreciação, quanto 
ce-se a interdicção em que ficaram os membros 
dissidencia lIberal, entre os quaes alguns hOD\'e 
representaram papel conspicuo no combate leal 
triuuna. 

Fez-se mais; a organieaçllo actual correu toda á . 
velia dos homens mais prfOeminentes da situaçãw 
sob a iOlmediata inspii·aC!lo do ex-presideMd<d8' 
selho, o :;1'. Lafayette. Só quando o trabalho 
culoso e caprichoso da combil1ação Dantas ficou 
pleto, foi que se passou ás influencias dominantes 
rol dos novos ministros. Em vez de cou.ulta 
beram intimayAo. 

Finalmente para dar ao 6 de Junho o cnnho 

Partiram os soldados. Ao Illomento em que o 
singrava as aguus da Guanabara, o capitãO ､･｢ｬＧｬＱ ｾ＠

çon-se á murada e rompeu a chorar. Riram-se 
disseram lhe covarde, poltrlo e tão miserav!:l 
até chorava de medo! 

• 
Estavam em campo 
As derradeiras descargas soaram. 
Depois veiu um silencio enorme, nlo 8e nu via 

nadá. Pouco a pouco os gemidOl começaram a 
tal' os corações dos soldados que retiravam Ie. 

rins relinchavam tristemente, dolorosamente. 
E a noite vinha tombando de vagar, como 

vinva de passos tremull>s qne vom chorar no tum_' 
daq nelle que dorme o S01nno eterl1o. 

Tres soldados pasaaram carregando um 
Era Zazarrote que lóra mortalmente ferido em 
Lcvaram-no para a barraca. NAo maia abriu (' 
apenas chegando, murmurou um 11011'" apa 
terno como a ultima estl'ophe de um poema 
sões perdidas, fl •..• morreu, 

Nos seus olhos tremiam dllas gottas 
como o orvalho puro das madl'ugadaa fri ... 

Quando rll,'istaram os seus bolçue, encontruala 
carta guardando uma madeixa de cabell08 ｾ＠
lettra era de mulher e dizia • .um: . . 

nAmado. - A guerl'a aaau8ta-me. Partiria 
quem sabel se pederás voltar? ••. :se furae 
esse8 cabe1108 junto do coraçAo. HIo de aeeesií_ 
te em lUtM, hAo do deitmder-te das balu • 
estiveres no acampameuto, bAo de trazer.. ... 
da)'Ao desta que morrerá de saudadea por taa 

Um hejo de tua - Maria." 
O. companueiJ-os olharam se e$tupefactc.. 

labiu partiu uma exclamaçlo: Coicadol ｾ＠
AOOAlti. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾ＠
.. ｾ＠ ceademuaa. cJO 24 de' Maio, deu·se CII-

ｾ＠ ... ao Sr. Franco de Sá, e instou-ou pela 
'. li. elo IX'. Maciel o mais trcfogo dos Uliui,tru< 

ia IOrt" a camara recebe" mlli. ilcillto,a rcpri. 

ｾ
Ｎ＠ . ｾｯ＠ forçada !,OO sei a submctt"r-be ti UIl1 

_ Igual uu pel"r ,lo que o ptlssadu, C0ll10 
. • tragar etn Ｎｩｬｾｮ｣ｩｯ＠ " alfronta de uma ame­

•.. : :.1_,_1 a Coró" eutra c"n\(l carla indi'pem;[ll'cl 
ｾ＠ ｾ＠ JDllllOI indigno. ｒ､ｃｲｩｬｬｬｯＭｮｾＮ＠ ao bUdtU dé 
JJ.lllh da Clamara, que o novo I'rcsI!lcnte du con­

aíaadeu pôr em circulllÇJ1u, c que ulU dos nossus 
..... lia imprensa, 1'01' ,Iua.s \'CZCS succd.i"ns, já 
lJNCoa , apreciaçAo dus scus leiturcs. 
ｾ＠ -cora as alllibuiçÕC8 pri\'l.li",," do poder mo­

!6!radór estiveram torll d" jug<> d". parti,los e do 
...... d .. paixões; Desles tempus de ",mto rcspeito 
.. normas fUlJdawcDlac. do systcma, tnes prerugnll -
.... ,,"em para o aliciamentu e parll ti .intimiduç:1u, 
fMDO ai se tratlsse de manejar 11111 ｩｮｾｴｲｕｭＨｬｬｴｵ＠ ma­
, ...... e de nrl'licaçàu t1iaria c normal 

Seja qual lur o pro;,ramll1a que o :;r ｰｲ｣ｳｩ､･ｮｴｾ＠
do conselho teuLa de cxllluir ás call1aras, a verdado 
, CJue o ｾｲＮ＠ Hantas não póde condClIltlal' hoje O que 
apoiou, inspirou e dekoJeu IwntelU. :-;i a sinceridade 
....... ple6itlil" aos sf;U';' netos, o ｾｃｬｬ＠ progralllma 
'dê.ia ser " mcsmu du :-;r. Lt\iayclte . 

t!!m tal co'o o Sr. pre;idenle do conselho podia ter 
.. '0 meritu de t1iZ<'I' que nilu rt-correu a uma erubus 
10 'cada para c.'ptàr \,010', nem que e.pccula com a cre-

dulidade <1,18 hOlllrll$ que ainda nllo abriram mão d" 
Iealdadt, oU de"1l1U ludu respeito á ,'erdade e aos 

:. 

Ir principios. 
'!\'.. .!:ai conc1I\<;Ao; si o pa .. ado mini_teno cra uma 
ｾＺ｡ＭｲＧｬｑ･ｺ｡＠ reprcleu!.Hla pur ,ehl inntilidndes pulilica" 
1110 actual ó ,,"11 alfrunta à dignidade do parlamento, 

-;raduzidu .",-"'uma lIg-glOlllemção odiosa de conspi-

ｾｬｉｉｩｄｲ･Ｎ＠ ti-elcgus e amluciu: 

> I 
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pd 

a 
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GAZETILHA. 

_ Pelo Promo!"r Puulieo da co­
pio de Nluze., I"i denunciado o 

de IInpre.­
I' pena de 

ｾＮＧＭＢＧｉ＠ crillliMI. 
. _. ......'" allegaçào de 
:,.r"f' ｾｾｾｉＱｪｵＬｬｉ｣ｩ｡ｮｬｾＬ＠ ｲｾＭ
,'" ｾＮ＠ Ｍｾｉｾ＠ rl'i's tres PrlOlCl­

sua publi-

ｵｾｬｴｾｮｾｾｾｊ［［Ｈｬ･ｩｬｬｯｬｬｳｴｲｵｩｩ＠ i'xUõj':-{IlTIt\)mente em ,u.a 
deles a a improcedellcia du "ulI""io e os labus m"tI­
vos '1ue deterlllinarào a bingular C tI ('mend.! [lCCU­
saçllo!! • . , . 

Em face das provas triumphuu a verdade, co.mO 
la de N.pclIlr, proclaruada pela inteireza da jL1stlça 

E "",illl, loi ab;ulvidu o ),r. Btlehlll em \'lrtudc da 
illu'lraeln e muito juridlca selltença do ::ir. Dr Juiz 
do direitu, cvnlolme o theor abaixo, que ol!crcceloO' 
á ｡ｬＧｲｬＺｴｩｮＧ［ｾｯ＠ puulica: 

Vistu e examinado e,te ploce,"o, iniciado pela de­
nuueia de Ii,IL,,< dua<, qUI' deu " Promotor publico 
COllira Carlos GuilhnlUe lluclnll, impre .. or do j01n1l1 

C H iilo,· q 1Ie se pu ui iea IIl:ota cidade, oouslra-se q ua 
ｾ＠ in,plltaçf.o Icita /lu dcnultciado é a de tcr clle in­
friuf(ic!o a diípoFiç:lo do aI tigo 307 do Cod. crill,inal 
a11""a,,d<l com 'uu.taueia, o referido Promotor quo o 
ｰｲｩｬｾ｣ｩｲｯｾ･＠ o ＮＨＧｾｵｬｬ､ｵ＠ "umero do dito jurnal só forão 
p06t03 na IIgcncia do Concio dc_tu cidade com on­
dcr"çu a 1'11", em t>: ,o 1<', allcisco, em. dutas posterio­
res á ｊ＾ｵ｢ｨ･｡￧ｾｯＬ＠ a",,"n como a dlstnbUlçil.O daquclfc 

ual em III11UU' o. lugares; e que atol o dia \'lIIte c 
do Maio ultimo nilo rcceuem UIlJ exemplar do 

""IIICrO, al"'zar de ter sido puhlicado aq1li 
illta " um do dito mez, e dibtlÍbuido no di,\ 
em ｾｮＮｯ＠ ｆｲ｡ｬｬｬﾷｩｾ｣ｦＩ［＠ actob esses em que o Pro· 

l,ul>líCIJ vio UIII accillta ao SéU ear!-:o e pelo 
Ｇ ｊｵｬｧｯｾＭＦ･＠ úuril;ado a H'querer que se impu,e"e 

､ＺｉｬｾｉｉｃｕｬＨＮｨｾ＠ ｾ＠ Uluha Ｈ ｾ｡ ｴＺ｜｢Ｈ ﾷ ｬ｣ＨﾷｩＬｬｵ＠ lIO Ｎ｣ｩｾ｡ｴｬｬＩ＠ nrtigo 
u Co,hgo Cnniln"l. Üuv"lo o dcnullclUllo, allr"sen­

t"u ､ｬｾ＠ a SUa rpoSposta de loll,as .t·i. fi Sé te, Illhtrui­
da CuUI ｬｬｾＬｵＮ＠ dIJCUlllelltos (a folhas 'eis a (\<-:-.). IIpI" 
claJo Ｌｫｶｬｬｬ｡ｬｾｉＢｬｴｬｯ＠ o quo allcgou-.é ｰｾｬＧ＠ ltllla o IJulm 
ｰ｡ｲｴｾＬ＠ l) cu,,,,,I"ru,,,lo 'lua o Promotor publico n,)" 
､ｾｵ＠ pró,a ｬｬｬｾｵｭ｡＠ da. ｍＮ｣ｲｾｩｩ･ｳ＠ contidas 001 RUI\ de­
"UUCIK j cvlI."kralldu que da eCI tidàlJ de fol\m. dez 
1':I&I,"la pela IIgellcia Ju GUlTei" em tre. d,,&to IIWZ: 
o que é unI docuu",,,to. un , dcfc.a, eOlI'!:I: pdlllciro 
quo l'd:l Allcllcla do Lorrc", desta cllbele 1.,rAo rc­
lIluttidus fIara 1\ de ｾ［Ｎ｜ｯ＠ Fnmcisco com cndt.:rl'(·o ao 

1, 1.1 ' . -' > Prolllotur uu ICU, o prllllt"lro, 8f!gunuo o o tfl'Ccil'o 
nulU':!'u ,lo Jornal du 'lU" 80 traIa, e que lun10 en­
lrcgut.:s uo 1Ut'8U\O Promotor os duus ｰｲｩｲｵ￩ￍｲｵｾ＠ nu­
ｩｕ Ｌ ｾﾷｕｾ［＠ "'gUIlUO, (lu.c u ｴｬＧｲＨ［ｾＮｩｲｯ＠ !mou.:ru, nclu\\'u 4 81', li 
v!! Ihae, tia AgclIcIII do Currelo do ::llo 1.'ranci.,o 

26 
e não IltHl Clllrc/(Ile aO dilo PrOlllotor porque CHte 
nao o procurava i c terceiro que a Agenda do C?r. 
reit> desh\ cidade não rClnelle mala pura a de :Silo 
ｆｲ｡Ｑｬ｣ｩｾｴ Ｇｯ＠ nus ｴｬＧ･ ｾ＠ ＢｩｾｧＨＬｬｬｓ＠ que 1az scmaunlll1tmtc, pu· 
ra nll, o \'apor nU- FrI\JlCi ... ｣ｾＧＬ＠ u e ｾ￭ｭ＠ t'ulllcote quan­
do ha 'l'lui eon-e.polldcllcia i c que nllo "e remeltcm 
mllla pum büo Franci"eo pelo (lIto v:lpor, Cll ultima 
viage01; con.ideralldo que, attenta .a rclcrida cerlidã.?, 
e nuo huvendo provll rIO coutrarlo, deve-se suppo\' 
que o denunciado rn \'iou opportutlamcute ao PromO­
tur Publico, pelo Agencin du Correio t1cota cidade 
exemplares dos tres nUlUeros do jorual • União", que 
aqui se publica, " aos quacs se refct io o dito Pro­
motor; não fendo imputa"cl ao denunciado qualquer 
demora que pudesse ter havido na cxpedição das lUa­
lus du Corrciu elll que forão postos os releridos cx.elll­
pIares; con.iderando, finalmcnte, que a di.posiçào do 
artigo trczcntus c bctc do Codigo Criminal, que obri­
g.\ o impressor a relUetler no Promotor Publico um 
exemplar do esc.-il?tu ou obra impressa, no dia de 
sua publicação e dl;triuuiçàt>, sô podia scr cumprida 
pelo denunciado, 9uauto ao jornal de que se tra!.'I, 
rel11ettcndo elle d aqui ao Promotor Puulico, pelas 
malas que expedd o ClJlTeio de,ta cidade para o de 
::lao Fraucisco, ｯｮ､ｾ＠ resido aquelle funceionario, um 
exemplar de cada numero do alludido jornal que aqui 
publica o dislriuue, nilu sendu o dcnuuciado obl'iga­
do a ･ｮ｣ｾｲｲｴ＠ gar algucm em !i I!'rancisco de procurar 
no CorreIO o exemplar diriglJ" ao Promotor Publico 
e fazer-lhe ･ｮｴｲｾｧ｡Ｌ＠ visto como satisfaz O preceito le­
gai com opportuna remcssa peto modo dcclarado: 
Por estes motivos julgo improcedente a denuncia de 
lolua. duas, e condemno a MUnicipalidade nas custas. 
O cscrivllu publique esta scntença no seu cartorio c 

. J ' a mllme as parte. uin\'IUo 14 de J unho de mil 
oitocentos e oiteuta e quatro. 

llento Fernaodes de Barros. 

[/feitos do casamrnto tiril. .- Uma estatistiea judicial 
publicada no J ornal oflicial da Republica Franceza, 
rcfere o seguinte relativo ás aecões de separação do 
pessoas, inteotada9 em França durante o anno de 
18H2. 

O numero total dessas acções fui de 3.ó23 , numcro 
que aCCU"-i. .uma diminuiç.lo de lbó sobre o anno de 
1884, nr .. · . __ :.:. ___ Jrr.perior .. :le 259 á média dos 
cinco anl ＬＮＬＮＺｾ｡ｰＮｲｬｬＺＺＧＮ＠ ayomo nas outras estatisti­
cas, essa.: ,c,,:<, .:lf", ',.\ ,ua grande maioria, inten­
tadas I' 

Nas' 
terio d 
um do 

Em 
excess' 

Em 
acçõe. 

ridas 4ó2 foram por adul­
'ondemnaçào infamante de 

s, a aeção foi fundada em 
rias graves. 
cladas pc los tribunae. 2806 
essoas. 

ArfO· f,.l Noticias de Erie. 
Pa \ ｾｳｴ｡ｵｯｳ＠ tJnm"", ｾｯｳＺ＠

Ha no tbesouro do Sha da Persia Ilm arremêdo 
da fabula do jardim das IIctiperldes. E' um pedaço 
de ouro massi,o, das ruinas da Abyssinia, e a quo 
a natureza deu a fórma d'uma arvore perfeita. Tem 
Ｒｾ＠ ｰｵｬ･ｧｾ､｡ｳ＠ de altura e o trunco '!uas e meia de 
tl.\ametro j àeste sahem doze ramos de 6 a 7 polegadas 
de ,"Olllprimer. to : alguns chega", a ter uma polegada 
de gr"s8uru: As raizes são pelJuenas e curtas;, ｾ＠
mais cul;1lmda nào cheóa a ter eOlco polegadas. ｾ＠ OI 

esta arvore mineral manda,la de prcsente ao Shah 
da 1'el·.ia 1'01' um rêi da 1':tl1iopia, no meado do se­
culo XV!!. 

{m fRSO de fobr9. - E' o Pariz, jornal de Lenda, 
que relata o facto da seguiute maneira: Adormecera 
nu campo á somhl'a de uma arvore, um" lãvadeira , . , U 
juntamente com a filhinHA que all1l1ntentaVll. ma 
cobra de 7 palmo& de COIIII') do npproximou-se e pôz­
se a mamar no peito da mulher. Presonciando este 
clpectaculo um parente d .. lavadeIra.. que passllra 
na occa .. i.lO, teve o sanguo frio l)rcCl:5o pata ｢ｾ＠ con· 
servar quietos até quo a cobra argil88'!' o peIto, o 
en!:10 lançuu-se .uure o llllimal l1Iatan<lo-o .i navalha 
Ncm a mil,· nem a filha furam mordida •. 

t'ri.,t borroraso. - Li·- 'c no • r'·ultu·o·: Li'-se na 
nCUHSCl"VaUorú, a spguinto noticia: 

n]';u 2. diRtricto do municipiu da Estr'ella dou-so 
. 1 ' 

ｕｾｬｉ＠ cnlllc ＱＰＱＱＧｾｲｏｴｗ＠ que IIlC1CCO fi mais I:IC'"Crn pu-
ｉｉｉｾ｡＠ .. 
. JUI\O ａｬｬｴｯｮｩｾＩＬＮ＠ aggrc!;!ldo do l1Iajor AdolJ>ho 1>1 ar­

tlll. l{,Utll'O, \'IV", 1""Il"lUdo com duas filha., O tcndo 
ｵｮｾＢ＠ ､ｬＮｬｬ｡ｾ＠ dado li lu.z u Inll ･ｲｩｬｬｮｾ｡Ａ＠ neta do I'roprio 

I"", tlx" lera, ao MIm da ell'a, ",tllnou as duas fil-
188 pllla quo ,1I1,.em cauo d'ella, de modo quc 'Iumldo 

ello vultaaoo d,1 roça, nuo a eurolltnh ,e ncm ,ivu ncm 
mUlta 

Foi mOI·ta. 11 criança pOI' C"ltranglllllmcnto, depois 
de .. t--r.m Irtllllerl(lIlo CIII um Llllllto do agua fer­

nterraram.'lU pro\mo mnc!,o. 
le pohela da }o,Rtrollll, ::ir. capitao An-

tonio Victur ｰｲｯｃｾｾＨＧｵ＠ Ｂｾ Ｎ＠ ､ｩｬｩｧ｣ｮ｣ｩＸｾ＠ ltel'USSllrillll, ｜＾ｲｾｬｉ＾＠
d •. nuo Juilo Autmll" c as duas fillta-. 

Esla •• lepllzrnllll 'llle o pai yi d.1 Ｚ｜ｬＢ｡ｾｩ｡＼ｬｬＩ＠
I. • • I' COm 

l\lllUi.b, C qllu }l ｾｵ＠ prepan\\'a para. azt!r U lHesll . '11 I' I . 10 a' 
ｕｬｬｬｾ｜＠ ter('l'Ira ti H\ qne ｾ｣＠ \'ue aZ(>l1t o moça." 

----Q,ue l'ili ｕＱｵｾｴｲｮｯｾｴＩＡ＠

'ihl\hOl
ft

• _ E '. ｣ｬｬｲｩｯＮｳｾ＠ .a noy.a. ｰＮｲｯ｣ｬ｡ｭ｡ｾｩｬｬＩ＠
diaria quo o partidO UlL.,hs.ta dirigIU a? palZ, 
fui traduzido de um pCrlol\Jco c.trangclro. 

tnceu­
e qUet 

Diz 1I.,i 111: povo .oberano! Imaginastes-oos morto, ｭｮｾ＠ re-
su:eitnrtloti. Aqui nus tcndes, fortes (J ｜ＧｩＡ［ｏｉｾｉＩＸＰＧＬ＠ dia­
ｰｯｾｴｯｳ＠ a re.ohor o céo e a terra para cult'eguillnoa 
o nossO fim. Prepara-se um grandf:' Ilt'unteciméllto 

g,.tui. vigilantes'( <? dia. do ｮｯＬＢｾ＠ ti iumpl", kP: 
proxlllla"é. a pa""s ap;lgant.ldos. Qu.mdo clle ｣ｨ･ｾ｡ｲ＠
quando a Justiça resplandecer, tunccwnarão duas guil! 
h?tina<, durante. 15 dias em cada rua ､｡｡ｾＢｩｬｬ｣ｱｬＮｃｉ＠
CIdades da l{ussla ::-"guudo os nOSSO" calculu, It­
parar-se 1..:10 dos seus troncOS seguramente: 1.0\J6,WI 

de caueças!" 
NotIcia o nRemichoff" qne Alexan,lrc IlI. en-

controu, 1..0. di:ls, ､ｾｮｴｲｯ＠ de sua chaultcira uma carta 
conccuida nestes termos: 

.Expirou O prazo: 
• Preparai vos p'lra morrcr, Dar-vos hemos o tem 

preei.o para tazer lestamenlo. Quando ｭｯｲｲ･ｲ､ｾ＠
morrerão tambem tl Imperatriz e os \'ossos filhos. 
ｾｵ､ｯ＠ es0 preparado :-.ú Deus Oll uma circumstan. 
cla lortult" poder" salvar-vos. Este é o ＱｉＰｾｾＰ＠ ulti­
mo a\·iso. - O Cu,,"té D'aeçào." 

__ Em Bagé um pener"u rapaz dc 22 annos de 
idade, scndo reprehclldldo pda miIÍ quc rtside elO 
uma chacara, revultuu-se contra dia, e dep"is de pet 
scguil-a a grande ,ii,t,,"cid alcallçuu-a, despiu a dQ , 
casaco, atou-lhe o. pul.o" e c'pancou-a COIU um relhu! 

A infeliz lui soccorrida por lima vizinha que a fI)­

contrOI! UO campo, com os pulsos amarrados. 

Cara de IJslra. - L ê-so no Brazil: .::;omos inflir-
maJos que acaua de cheg'lr a esta côrte um jovl 
medico hespnnhol que pretende, na sustl'ntaçào da" 
the.e, demonsüar a curabihdade da tpica. 

E' um assumpto esse da maior importancia medica 
<tue certamente dcspertará a attenç.ãO dos nossos pro­
ti'lSionaes. " 

ｌｯｮｾＮ＠ fá rruel ｡ｾ･ｯｲｯＮ＠ - Lê se 00 Brazil: 
E' o caso de repelir este ver.o da velha eançit> 

popular, e não é l,ara . lllPllllS. ｬｬｯｮＮｴ･ｷＮＬＮＮＮｮｬｌＭＮｯｾｾｯｩｬＮ＾＠
em que os novos ministros iam para o paço da Boa 
Vista, o coupé que levava o Sr conselheiro Fran­
cisco !:Sodré quebrou uma das rodas na rua de ｾ ＮＬ＠

Curistovàll, pouco adiante dn Cl;trada de ferro, ｾｾｴｩﾷ＠
gaudo o !-ir. ministro da justiça a tomar o ,_---.Jde 
outro millistro dcmissionario. 

InlorlUam-nos que identieo C:lSO " .. cceelcn 80 Sr. 
conselheiro Carneiro da Rocha, na rua Primeiro ､ｾ＠
ｾｉ｡ｬＧ￧ｯ＠ tis f)1 , da manhi\, tambem de hontem 

Logo dous, e ambos da Bahia! . 

ｌｻｯﾷｾ･＠ no Vassourense: 
• Os Lerdeiros do benemcrito Barão do Ya'lSOlIrtS, 

em homcnagem á memoria desse distincto cid &,110. 
que tã') bons serviços prc.totl á :Santa t-a.a de )li. 
riconlia desta ci,lade, enviaram a estc e.tabclecimento 
1). donativo de ＱＰＺＰＰＰｾＬ＠ para auglllento do ｰ｡ｴｲｩｾ＠
DIO." 

Trulatl.-a de ftssas,inalo - De uma carta particul.r 
de ｾＮ＠ José de Barreiros, em S. Paulo, cxlrahimOo I 
seguinte noticia: 

.Ilont.:m (2li) ti. ｾ＠ horas da tarde, aprc"enlnra18' 
se li prisão \til cadeia desta viU" In's c_cra "0. da [a­
ｺ･ｮ､ｾ＠ ,I,) Caml'inho propriedatlo ele D . Ma"ia Cl: 
menllna de ;llagallt:1e, Ct'rqueira, que cslaqueamm o kl­
tor da mOtitlla ｦ｡ｾ･ｮ､｡Ｌ＠ o qual 11(10 toi a"a,"illa.lo, 
por tel' si,lo soccorrido a telllpo e pOI' ter nE ,.:tI \tur. 
nu sc defcndido com um re\·olver. 

O. c.cravos cuntcs"anlln O trill1c com O maioriCY 
nlsmo." 

ｾＨ｜ｬｦ￺ｭＺ＠ ｾｻｮｦＨ｜ｾ＠ - nnriú)tigr6 mcfultltt. 
ｾｉｃ＠ in !lho Ｏ｛ｩ､Ｉｦｩｮｬｮｾ｣＠ • 'HUgcm. ｾｉｵｴｦ｣｢｣＠ 3tttun! 

füt ｾｬｯｬｩｬｬ｣ｮ＠ bnngt In 911. 21. IUÕttlicb ｮ｡｣｜ｬｾ｣｢ｦｮｴＧ＠
!JIoli\: 

.1)IC ｾｯｬ｢｡＠ 9lot>a bttidltd tibcr ttnc \lon $l1lti htrji­
\!J!tOIl) .!\,ltlilrutrn 6u ｮｲｩｬｲＮｾ｣ｮｏｴ＠ Companhia Ueral 
Immigrnção, rudcbe ｾｲｭ＠ ｾ｡ｮｾ｣＠ tU I OI',iI ict r 'Ht1rrba 
AUAuflibrtn brabficbllSt. Ste \lrtlana! ＹＱｴｾｴｴｬｕｮ￭｜Ｂｩｮ｢｜ｬＱ＠
lIoncn. bit. ""di tbm ｾｉｉＡ､ｬｏｕＢｧＮＬ＠ tcm ｾｴＮＬ｡ｬｴ＠ I" 
mtbt ｲｏｾｴＢ＠ ｉＱｬￍｬｉｾＡｮ＠ qlª 10$000 pro ｮｏｾｬｩ＠ .. _ 67$. 
rurniBtl. ｡ｬｾ＠ btt IJom .pambnrBtt ＮＡ｜ｯｬｯｮｩｲ｡ｨｯｮｾ｜ｊｲｬ＠
bmtnglblocblcn. 'li,t roal!cn Itn! rontm ctntrotdtlu 
bit 8ac\lt nb, um balau! 6Utitd$uronlllltn" 
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'r'h'ir 'IJJrJlIdr n1l1 teUI ｓＱｯｬｬＱｬＱｬｩｊｬｩｯｬｬｾｕｈｗｬ＠ ｉｉｉｕＧｾ＠
ｯ｢ＬＬｾＬｩ､ｩＢ､ｩｲｮ＠ \lrirr Nr 'lllf111UIIO rlINcf"II. raill ｾｩｲ＠

t'orlllion. w trr Vrll'lll tlh,ilt. nll ｾｬｬｉｬｴＢｬｬｬｲｴｯ＠ I/l. 
I t(lII ti[ 21Jlll rlll frl" ｬｯｪｬｬｾｬｉ､ｉｏｉｾ＠ (jjejdlolll Illllltl. 

ｾＬｬｉｬＡ｢ｲｈ＠ bdt Jbrr to ':?1,1,1I ＱｬｩＨＱｬｴＮＱＱｾ＠ n'I,.I:nh'r fo 
jlrl Ｌｉｉｾ＠ tUI,tl tl'lI tll'liln , ＧｴｩｬｩＮｉｾＬ＠ 1'11 '1' lill ; 1 brf,11I1I1 
"lIIrn. Ｇｬｉｊｬｩｊｯ ｲ ［ｵｩ｣ｴｬｵｩｾＮ＠ tu iô 'l'l li 1111 1 h' n:I'Jdl' 

nr ihllOIl ullr GO !ll'JII IUI nllle,l \h'n ,\ 1"., lO 
!Jltn ｾｲｬＢｩｧｬ［＠ ｡ｵ￢ｦｬ ｲｾ Ｑｉｬ＠ ,\l,r ＡＧｲｬＧｉＡＱｬｉＱＱＰｾ＠ utUl"llllOIl 

7U ｬｩｬＧＢｉｏｾＬ＠ 11'0" pro llopj tu Urtl,IIIOI(1I IUOO 
ｉｮｬｖ｡ｬｬｾｲｭ＠ ｪｏｾｏｏｏ＠ ,1,1Irtl. ｾｉｏｴ｜ｬＱ＠ IlIJII lI" I(1I tlmJS 

u t'l'l1l unlrr ＳｕｾｉｕｉｉｾＢＬｵｈＮＬＬＬ＠ ｴｴｾ＠ ｲｕｬＮｴｬ｣ｴｬｕｉｬｉｾｦｬＱｵｲｩ｣ｾ＠ In 
Ｇ Ｑｉｉｲｲｬｾ＠ ｵｬｉｉｾｭＬｩＬｮｲｬｲｮ＠ ｾｊｉｉｏｾＢｩｵ￭､ｵｦｾＬ＠ 10101111111 tlC obm 
1l11,rllcbmr. I'lff'll'I!l uon üiS2UO Ull!llfobr bl'loull. 
nll1filn Illllrr ｴＬｬｾ＠ ｬｈｲｬｬｬｾＧ､＠ 11 di 11 '1. '1lbl'l ｉｕｊｾ＠ ｉｾ＠ tan1l1 
rlUlri(n1 iOlllr Unl('[ 0110 iI/Jlbrmllllllcbrrr, lUrun IUlr 
lIollla Imblll. 
ｬＧ ｡ｾ＠ ＮｦＮｬｭｬｮ｢ｮｮｾｲｮ＠ uon ｓｬｯｬｯｬｬｬｾｲｬｴ＠ Ju3 GIIIOPIl m trr 

Jrllll\ll ｦｬＧｾＧｬＧｬ､ｬｧｲ＠ lbol rtl '1llbClI. ol'luobl tel 'llaif'l ' 
ｦｪｬｬＧ｣ｴｬｕｩｾ＠ uon 7:; billU. tiO 'll/'Hf nl.:lH r 111 111 a I f1n 11al' 
r0 3uulllllld 111. IUl'Iln 1I111n birrnfl. rnill trl nacb '1lr­
rnl.lnlCn orrr ｾｬｵｩｴｲｊｬｬｲｮ＠ grbmt, ｾｬｵｾｉｬＧＬｬｉｉｴｲｲｲｲ＠ fanm tlr 
ｾ｡ ｬｲ ｬｲ＠ uon trlll jUiUiJhll'n blaud:l. ll·a0 rr n(\Ibl1l bal. 

/1111 nacb ｾｲ｡ｾｉｉＮＧｮ＠ 5U \lrlJnlvn. l)lr Companhia Geral 
lia llllmigl'<l<;ilo mil Ibrrn -!O$UOO IUlrO rllbrr Iludi fnnr 
ｾｩｾｬｦｲｬｬｵ｡ｮｴｲｲｕｮＡｬ＠ SU ｾｲｾｴ＠ ｢ｮｬｬｾｦｉｬＮ＠ 3ntilTrn lil r0 rlllt 
rbr nllílldJr -2adl r, S1olonlllrn ｢ｭｬｮｩｵ｢ｬｬｮｾｩｉｬＮ＠ nr in mIo. 
m \l-tnll'anttrtt,I'1J1 Qui Nr ＺＮｬｬｾｯ＠ ｣｡ｾ＠ Jlorr3 ｡｢Ｌｵｩｲｾｲｮ＠

ｮｾ＠ tlr tlr Ｚｊｉｲｾ｜Ｈ｛ｵｮｧ＠ uno Ibrrm .scllldlJI )u tíbrrlallw; 
Nr !li"!Jlrrung. ｾｲｲ＠ ｾ｡ｮｮ＠ ｯ｢ｬｬｲｾｬＬ＠ rll (íln llrlUantrrlrn 

111 '] jljl 5n ｢ｲｦｩｩｩｬｩｾ＠ .. n. Ibnrn Ohuntjludr iUjulunifll nno 
If na.:\! trm ＧＱｉｮｬｬｲｴｲｬｵｮａｇｰｬ｡ｾＮ＠ IUl'Iln ｦＱｉｾｬｬ､ｊ＠ rlnH ClIIIIl­
d. ijl - rrnn IUO ｾＹＱ＠ Clt ＺｉｉＢｾｉｴ Ｇ ｬｵｮ｜ｊ＠ iOlllndl urrnll'iir­
r-â I!llnr ;ur ,!ltqii tlung1 - jU bríiirtrrn, - nocb trm 

｜Ａｉｮｩｩｲｴｲｬｵｮｂｾｲｬ｡ｾＮ＠ 1l'0 Il'ertt ｾｲｧ＠ nodJ ｾｬｲｉｊ＠ lil unO 1U0 
Ir .I\ololllitrn - ｴｯｾ＠ lílldJon Ntlllurjrll - (\Jrjobr laujrn, 
oil! rin ｾｲｊｬｬｉｬｊｮＮＧｲ＠ Ibnm t.liJ ＡＡｊｬＧｪｩｾｨＢ｣｢ｬ＠ inwi!l mad)!. 

liuroplÍlicbt 'lhfrrbJutr ［ｵｪｵｾｲｲｮ＠ ｕｉｬｾ＠ jur Ibrt ｾｬｬｲｴｮﾭ

JITung jorsrn 111 jlUflrrlrl. l)rr .IIoll'nlinllonê-'.!3mln 
boi ｩｪｴｏｬｕ｡ｮｾｲｲｴｲ＠ nl.tl bloO Ｎ｢ｭ ｬｮｾｵ｢ｬｬｮｧｲｮﾷＬ＠ ionttrn au.t 
'onJujirttln . ｕｉｉ ｾ＠ ｴ｡ｾ＠ til rtn ｢ｬｾ､ｊ･ｮ＠ IIIrbr. l)J IlII I brginnt 
'tril irlnt {lauI'IJrbt'll, otH \)Idllltbr Ilr bal br!lI'IIIHIl, 
'rbr rtn .1\01011111 ｴｬｬｾ＠ • ｜Ｇｊｉｬｾ＠ \)0111 I)rlfl3rn .II rruj o brllltr. 
l:'a Illl'lTtn (iJlUntiliidr ｯｕｾ￠｣ｬｲＡｬｬＮ＠ ｾＢｩｬｴｬｲｊｲｮｬ＠ rróÕnrl. 
ｬｩＱｬＱｰｩｯｮｴ｜ｾ｢￳ｵｩｈ＠ IlrbauI. tllil, ｾｨＧｯｬ｢ｲｦｦｬＮ＠ ＧｾＧｯ ｬ ｬＧｬｉ｡ｬＬ＠ Ｇ ｾ ｴｬｬｩｬｯｲＮ＠
I!rhrtr uOlhJntrn irin. ta lIIililfn tlt' llolollljlcn UOIII 
ｭｵｾ ￭ ､Ｉｩｦｦｵｮ｜ｬｾ｢ｯｩｲｮ＠ nad) Iblrul 'b,jllllllllulIll.arl unflll1Jtlt­
lidJ brtõrtrrl unb Ibnill ＲＱＱ｢ｲｬｬｾｬｬ､ ｴｬｬｲｮ｢ＮＧｬｉｲｮ＠ \)f{fcboff! 
ｲｯｴｲｾｴｮＮ＠ Jlnrj ter t:mln ｭｵｪｾ＠ rbrn fOlolllllltll, (ir 
llrault! iU itinrn Glr'cblÍjlln ondl 'tJrJllltr. IrtllldI 1tId)1 

tn itbnlm lbnl ia Uld ｡ｬｾ＠ tlr :Jt"SlfIung IlII glflcbtn 
｡ｾＮｴＱ＠ unb tlt ..!!!..I!IUE rrllph.t briablr IUrrtcn, IUlr oit 
\,st.-rung.bllllll!t·II, tlt tafúr Il..'nilltl Itliten. Ｇｬｲｯｾ＠ tH 

ｲｰｾｲｩ｡ｭｴｬｬ＠ ｾｬｉｬ｢ ｬ ｣｢ｊ ｩｴＮ＠ tlr trr ilmin lübrr. fuUI innt 
{ltnaur Qlucbíllblun3 I)trJuil, NI6 Ibm ｾｲｲ＠ grlaulmlt 
5\omplrl ter 51oloni 'OIlOM. ＧＱｊｲｾｴＱＱｴＱｬ＠ tiOS pro .IIopí jU 
ｾ Ｇ｣ｾ ￴ｾ Ｂ＠ fomm!. 1:lr S10ft rn b'lbrn jicb 111 IIrurrrr 3rl t 
ｧｲｬＢＬｾｲ＠ ｾ＠ Ir llJ · lttr tlr '1lnjirrrlungrl1 \)om ＺＡｬｴｻｉｕｾｉｉｕｉｉＡｬ･Ｎ＠

!3tnlrum 301. IUt \)otrüdtn unO It r'cblUlrtigH tae 'ltr­
taln iur trll ｾＡｲ｡￣ ｲ ｮ｢ｊｵ＠ IUlIb. !!.\lo blrlbl ra tlt Com· 
panhia Geral nlll Ibrrn jabnftod'llArn 40$? Unb h'n­
nod) 1ft úbrraU In Ａｬｊｬｉｬｾｬｴｲｮ＠ Ibturrr IOlomjirt llJorNn lUlt 
blfl. rrr linrft ab,r bltr unO tort flrbl iU tem 21ufllJ'lnb 
im umgtfrbrlrn ＧＮＡＳｴＧｬｬｊ￵ｬｴｬｬｩｾＮ＠

'I'06'·<ilrmlJrI. llJonn nJd)gmd)nrt IUllb. taje ｾｉｴ＠ Com­
panhia Geral de 1m migração blUlgrr orbnrd al6 rtr 
Ｎｉｉ ｯｬｯｬＱｬ￭ｊｬｬｯｮｾﾷｴｬｲｲｃｬｮＬ＠ Ij! gruntial'dI. ij0 fOlllllll Ｇｬｉｕｩｾ＠ aui 
trn 'lIn ioe an, ｵｮｾ＠ tn fJnl} I1It ｲｩ､Ｉｬｬｾ＠ ｉｬｊｲｲｾｲｬｬＬ＠ IUrnn 
nIan \)rrqlial. ｾＧＮＧＮ＠ Ih"flLlngrn btlrtr '&rlI'UId)J[lm ,7, 

ＡｬｬｲｾＢＧＢｩｬｵｮｧ＠ iU ittUrn. liln ｦｾｉｊ､ｽＨ｛＠ ｴｬｮ ｬｯｾ＠ glrbl rlll unnd}· 
Ilgt !Rtiulia !. 

- Ir bUltll t1t ｧｦＱ､ｽ￣ｾｬｲ＠ !llIOtl StoUrglll, mrnn pr, I\1lr 
jit \:l rrilJlIlt l. oui tlt God}r 3urucffomllll. \)tn unimr 
Glt tllltd}nung !JIottA AU nrbmtn . 

I 

} ｾ ｬｬＨ｡ｬｬ｢Ｎ＠
b n brt m&olition6ffogr ｰｬ｡ｾｲｮ＠ ｩｴｾＱ＠ ｾｩｴ＠ (\jtlftrr jlõrfrr 

OU':' tJnantrr. l)lt ｾｦｉｾ｜Ｉｲｮｉ［ｊｊｬｴｴｲ＠ id)lt rsrl1 jid) jum tilrgrn­
fro» 0tgrn tai f\ortnnJCn , trr Ｇｬｉ｢ｯｬｩｬ ｬｯ ｮｾｬｴｲｴ＠ ｩｬＱｩ｡ｾＬｭｲｮＮ＠
ｾｩｲ＠ ｲｾｲｭｲｬｬｵｮｧ＠ llebl \)011 rllllilrn 'lllt Igltl'rrrn r(e Centro 
dc(J-A,"oura e ClJlllmercio ｡ｵｾ＠ Ullt mon iit ｡ｬｬｲｮｬｾＬｬｬ｢ｲｮ＠

ｉｭ ｾ＠ ｾｬｬｴｵｮｧ＠ (lntr Liga da lavuura br jcbtiillgl . lUrld)t 
ｴｯｾ＠ JntmITt trr '2c1J\)tnbriiatr lUabrnrbllltll fo U. 1:lr 
Wr:fgltrttr ｭｩｊｩｦ ｴ ｮｴｲｊｬ ｲｮｴｭｯｾ＠ inn, .tlr au i f(lnrrl rl 
ｾ｣Ｇｬｲ＠ IlIII '1lbollôlonqlrn. unr imn ttt itl bm oudi 
btn',1SlgI unt ｯｮｬｬ￳ｮｲｬｾ＠ (corrcetus) paftlrtn·. '1lntmifllé 
rlt ; ｜ｬｉ｢ｯｨｉｉｏｦｴｬｾｲｮ＠ jillO brl'atrhdi IR lbôlIgfl'l!. 3br 
2l\lofttl jooqutln 9/abuco lil aui Nr .prllllftbt \)on Ｈｪ［ＱｉｾＧ＠

. b In ｾｏｲｴｬￓＬ＠ tiabla unt !)l10 GlrgrnjlJnt \)on Cua. 
I r\nw 'ltllJtitn. ＺＺ［Ｚｊ Ｎ ｾ ｩ ｐｬｬｬｴｏ＠ íCanlo lIabtn ii't tlt $ro. 
O.'lilu",\· 'u(l[!,n rillr .;::;lruH \)on lU reir. Ibrrr ＧＮｉＮ｡ｬｬｴｾｲｬｴｲｲ＠
tti 1,1 rtr ｾｲｩｬｬｭｬｬｬｬｬｬｬｾ＠ aUII'r!131, eajê rrr (j;rllllS Oa (ílt­
B !Id}all iút EflournbtÍmung ｩｕｾｉｉｾｴｮ＠ 10 U. :Jn ｾ｡ｮｬｯＮ＠

b/ll ｰｾｬｬ｡ｬｬｬｲｯ｜ｬｬｬ､ｩ＠ IltÍlnnlr !l)/llnnrr tlnt mbentlltult 
grúllttt. in lDrldltt Itr jid) sur ｬｩｲｬｾｲｬｬｵｮｧ＠ \) on Cilemtn­
runlmd}1 011 li rm ｩｏｬｬｊｯｾｬＬ＠ IlJlt ali €flo\)rn rrbltlrn. 

rutill. ｾ｡｢ｬ｡＠ ｉｾ＠ ｾｦｬ＠ 'Ilrllutirltn!ammer rint ｩｬｯｲｾｦｕｵｮｧ＠
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ubn tI\' \lallr tre \'ant(1 5uorganlltll, tuorin ｾＺｲ＠ 9101b­
IUtllt lllf,1I L'dolll Ilqrt, tlt Ellll\)tIll1tbru III frm 21r. 
bnr UlllilllU,llItdll. 4'lrriu Illl[b rIr ｬｉｬｉｬｲｲｬｬ￺ｾｵｮ Ｇｬ＠ trr 
S1llllllllrr tlburn. 2Jbn '1I1di lloll Nr Ｈｾｲｬｬｲｮｩｮｲｴ＠ ll'rrhn 
tlr 1"lI1alllrlllJniebrn S1iltl't"lidjIIÍlrn anllOU!rn un t UIII 
ＧｬｉｉＧｬｮｬｴｬｬｾＱＱｉ＠ ｾｬＧＡｬｴｬｬ＠ trn tUldi ｾｉｴ＠ ｾｬ｢ｯｨｬｬｯｬｬ･｢ ｲ ｬｵ ｲｵｵｬｉｾ＠ brl-
ＱＧＢＧｉｾｮｵｬＯｬｨＧｮ＠ ,11I01l1lolrll ＳｉＱｮｊｉｉｾ＠ rllultll. (ilnr trrorti"r 
ｾｉ ｲ ｬｬｬｬｯｮ＠ ｏｬｬｾ＠ .11111 tr jJÓlll (!prou. ＡｬｉＯｩｬｬ｡ｾＩ＠ bl'baupld. 
ｴｬｴＲＱＱＬＧｬｬｲｬｬｬＧｲｾｾｬＧ｛＠ 1,lbrll ｾ､Ｉ＠ iOrl'llnl) rrll o III Ibrrm ｾ｣｢ＬＢ＠
unt ｾｲｦｬｾｉｉ［ｕｉｉｉ＠ brtrobl unO tlr ｾｉｴ ｬｬｲ ｲ＠ NOl)hn Iburn 
tO\)OIl iU IJuren, Gó In (rbr nflnrhd;J IlJrnll tai! Glrliijt 
Ilon trlll !\oll'vi um ｾｉｲ＠ '1lbolt/loll bla 111 rlt ulljrnr 
ＢＧｾｲｵｬＱｬｲｴｲｵｵｵ＠ ｴｬｬｬｬｾＱ＠ ｵｮｾ＠ 111 trnriL'rll tillr ｾｲｬｕｬｩｦｴ＠ (ilôl)run\l 
trirU:lr. 2VUlvloltlt tOUOIl flut tlt ｢ｯｵｾｬｬｲｬｬ＠ (írUlortunl\rn 
UOII ｾｬｉ｡ｵＨｮ｡ｵｦＱｲ｢ｲｲｮ＠ IInb W jilt mrhrrntrn ｾｬｬｬｬｴＮ＠ 1U0 
211al1l'1I bn tcn './!rbÓrltn <2cbuf iu ltl rn. .j,)lIlauil nllrb 
Nnll \1ltlcb rlllt nrost V!rbrU'oll ｾｴｬｴｬ｡｣｢ｴＮ＠ Gln (oldtr 
'l.lor\llln\1 Ｌｾｮｾ＠ füqllcb oui tlnrr 3Jjrllto brl 1)r0col\)000 
('1.11 ou, .s. illllllo) jlall. (!tnrUl tnllnujtllt'll unt IUlrtrr 
rlll\ltlanOtnrll ｾｪｱｶｲ＠ 10UI.-n ouf ｾ･ｲ･｢ｬ＠ tri! '1JtnUntl1raloril 
(imn an tlr ｾｵ￡ｴ＠ ｾｲｬｬｧｴ＠ IUlltrn. lUoliibl'r tintst ontm 
6111lurn murrlnl. 'Ilt"l 'lItUllluftralor (rlrir .prrrrll jillb 
!ltlUÕl)llltctl ld,JltllllllH aI. tlt ｾｲｩｉＶｲｲＩ＠ rrgnff rint 'toppri. 
ílulIr uno rlobtr iU ｩ｣｢ｬｴｾｭＬ＠ lUoloui Ibm \)on rm 
611Jurn b/Itltrft luurrt. n mõ\lr Olt \5ltlHt In 9lubt 
IJifrll, rtllll 41\11'1 EcbúlTr lUUlttn 1IId)1 Ilrnugrn, um 40 
9!I'grr iU lotlrn, unO IUrnll tr rllltn otrr ãlVtl rq\)on 
IÓW. lo lIlurtrn tlr úbngrn oucb Ibm tlll ｾｬｲｉ＠ ｾｲ｣ｦｲｮＮ＠

9/uII ｴｮｬｾＬＧ｢＠ trr IlIbnllntftralor, tIt ｾＯｴｧｲｲ＠ obrr lUantlt'lI 
ｾＮｴ＠ nacb '1Iu,IITlInun\l.1 uno \)(rlongltn \lon trm Voh!tl­
trlrgalcn tlr ＧＱｬ｢ｦｲｾｵｮｧ＠ ｴｲｾ＠ 21tlllllllnI0Ior0. 'Ilrr 'l)rirgal 
!lab b.-jd.llUld'h3rnor Ｓｵￍｬ､ｽｲｔｕｮｾｲｬｬ＠ unO W ｾｬｴ｜ｬｲｲ＠ ftbr lrn 
brrublgl l:J.:I) trr trJicnrJ iurucf. ｾ｡ｬｏ＠ obrr rricblrn 
Juj Irlr!\rol1blidlt ｾｲｮｊ､ｩｬｬ｣｢ｬｬｧｵｮｳ＠ \)on tl(jrr _V/ tbtUlon ­
til 'lloll!rldlrl \)on 2-. 'l!Julo 11111 ｾｕ＠ Soltoltn unb 
flrUlr tlt ｾｉｵｬｯｮｴ￣ｬ＠ tce 21tllllllljlrtllorlÍ IUlrtrr brr. 3u , 
rúdsrltbrl lIadi S. 'lhlUlo, \)((l'ffrnlh.:l)lr ttr 'l.\olljrlrtJri 
In WI Qllãlttrn rIRrn t\rncbt ubn inllr .pdtrnlbalrn, 
In IUddlrm rr rrn 'l!olliil, I) rlrsa!rn \:lon 'lllraifununga 
111 ｢ｲｪｬｬｾｾＮＭｲ＠ !IDrlir ter 21ufll'liunS lU Eflo\)rnauiilõntrn 
bti.tultl\llt unO ｾｲｬｔｬｮ＠ ＡＡｉ｢ｩＬｾｵｮＡｬ＠ \)rtlangll. 'Dltirn 
GlriJUrn Ibal Ibm abrr etC Ｇｬｊｲ｡ｩｩｾｲｮｬ＠ OH 'l!roIlIR! mdlt. 
ionNrn rrlbtllrr trm Ilorlaulrn ｾｬｲｲｲｮ＠ tlntn renflrn '!lrr­
IUtti!. ter lbn otlonlaiflt tlorn Urlaub aui ｾｏ＠ lOllt iU 
ntQrurn. 20 trirullI tlr Efla\:l tnirosr !linbunlltn Ｈｲｬ｢ｾ＠

In bobtn 'bN 111 It ":rtÍirn. bIt \lohllld.l lU tlnH Illorltl 
grhõrtn. 'l)"jr .!I onjulion lit lUobl rlllH trr ｪｬｑｲｦｾｴｮ＠

ｾｲｬｕ､ｩｲ＠ ilir tlr 9/0IblUrntlllftlt. toiã ｲｬｬｕｯｾ＠ ｃｩｮｬｪ､Ｎｬｬｴｴｲｮｴｾ＠

111 ｾｴｲ＠ 20dir balo grirtJtbr. 
G:nne6 br eOU30'_ Ｙｲｴ｢ｾｮ＠ 3:11nnol) IUllfl ｑｬｲｬ､ｊｧｲￍｬｮｾｴ＠

im 1'lrtrlonuru trr comtaN (ltnlral rt ｾＱｬｉＱＱＱＱｧｲｏ｜ｑｏ＠

ｯｬｾ＠ tmn ilUrtlrr ｾｦｦｲｦￔｪｬ＠ rin !lJlonn. ｾｱｔｲｮ＠ ｴｨｬｯｵｮｧｾﾭ
{lanSlbn ＱｬＰｬｩￚｾｨ｣｢＠ júr Clt ＧｬｬｾＬＧＡｶ＠ trr ｾｴｬｬｲ｢ｬｬｮＳ＠ ｾ ｵ＠ 'Dtutlltl· 
ｉｬｬｮｾ＠ bdilbigl ｵｮｾ＠ oUrn ｲｬｬｬｾｴＮｾ｡ｮｴｦｬｬｲｮ＠ 'Drulid)rll !U 
tlnH il}l1lp,llQli.:l)tn Cilidlrlllung Illad)r. ｃｩｾ＠ ｉｾ＠ 'Ilr. (ínn(e 
N -201l10. Nr 1110 rrlU'ld)jrnlr mr(r !lIi,lnn ｜＿ｲ｢ｲｊｮｾｊｬｴｴｬｴ＠

ter Ｒ､Ｉ ＱｬｊＯＱｾ＠ unt ｉＧｦｕｬｩ｣｢ｬ｡ｮｴｾ＠ rlllrtN ,u trm 3IUrcft br­
iucblt. Irlnr lUliit'llidiajtlld.lt unO ｴｲＧｬ､ｪ｢ｩｬｾｵｮｧ＠ !um 21b­
idlhqTr lU bnngl"ll. ｾｬｴ＠ irübrr \)on launJI} tnllUujt 
tlr .ili rrlllonla· audj Ul1n 1'r. ｬｩｮｮＨｾ＠ rr Eiouja tIIl an­
!Irbtntre l'eb,' ne. !ii)a 111 flerbll O, ｾｴｬｴｬ＠ IUU 30lilrll rre tnl­

nrbmrn. (ínnrl1 tt ｾｯｵ ｬ｡＠ llIurtt 1S-!8 In ｾ￵ｯ＠ \!ulj tt 
!lI/aranbã.o grborrn ｵｮｾ＠ lIadjNIlI rr tlt (tlrrrn irub \)rr-
10ltn, \)on ｾｦｉ＠ GlroSllIuttrr iur tlt fau illl t1nt ld}t \lauibabn 
rriou.-n. Seln Elnn abrr ｾ｡ｮｯ＠ nael) Nm ｾｬｵｴｬｕｉＱｬ＠ Ctr 
9lalurlUlITr nid}ajl tn un t alê Im ｾ Ｎ＠ 1867 rlntgl JJmlhtn­
trrl!1IllITt Irlnrn :Húcfltlll \)011 rtm fJull1lÓnntjdltn GIl­
id)'lilr irllltr Ｈ｜ＩｲｯｾｭｵｬｬＢｬ＠ ｈｮｴＧ￵ｾｨｾｬｴｮＬ＠ lÍ1!ltrlr tr ntdil, 
ｾＧＧＧｾｦＮｬ＠ ＧｮｵｴｴｩＧＬＬｾＬ＠ ｾｬｴｬｧｵｮｾＱ＠ iU jol!lrn. ur b'J111 nad) !!:lrüITtI, 
jpÓI(r nod) 2J/rlun unb iu1rlll nad;J 'l!artl1, lUú .... ｾｾＧｊｬｴ＠

tlorbmllUnl\ ;ur Unl\)tllilót uoUrn trtt unb iotllnn ilUri 
:3a!Jrt QlIlourd) on trr Sorbonnr, ｾｲｭ＠ nalurgrld)lcbthd)rn 
!IJ/u it um. btm Collége de France u. j. IV. 11u(\[lt. 
1)rr 'lob irlllrr mrid:lUliltr nãlblSlt Ibn. Im :lJbr uno 
In tlt ,pwllalb jurllcfjufrl)rrn, IlJO rr In ｯ｡ｾ＠ iellttr GlroO· 
l1lullrr gtbõTlut Glrldlàjl rlnlral unO Íld) urrbtlrJlbtlt. 
ｾｉｯ｣｢＠ fur!rr 3r11 ｾｊｲ｢＠ tlt (j\IOSIllUtll't, luoroUf rr jnnt 
Qtidlójlhd)rn '.!3rrbciItOlii,· lõjlt unO 1 b73 mil jrlllH jun­
eln Jrau abrrltlale nad) liurOPll i09. '!lor itllltr '1lbr'lit 
Id)rnflt rr itinr r :tlJIllílat! 1111 ｦｬｲｬｬｬｲｾ＠ 2Jlll it um unb 'tin e 
Ｒｊｯｬｦｾ｢ ｬ｢ｬｬｯ ｬ｢ＯｦＮ＠ tIr rqlt Ir. Qlrailll.-n. 

ｾｵｲ＠ ￭Ｂｩｯｲｲ ｩｴ ｾｵｮｧ＠ Itlnrt E!utlrn IUQqltt rr Innõd}ll ｾｉｴ＠

ｕｬｬｉｵｲｲｾＢＱＱ＠ 3undl, 1U0 tr OW 'jabrt urrllltllrt unO fidi 
ivrilrU Juf !ihrmlt. 2Jlt!aUur!llt unb ｲｮｴｯｬｯｾｬｴ＠ rrlUarf. 
!D/li irlurr 'Illifrrlallon úbrr 'lInnolOJltlt ｴｲｬｕｾｲ｢＠ tr btn 
1:oflorhlrl. aud) llíjrrlt rr mrbrlltll 111 utr idilrttnt IlJlifrn­
id)Jjlhcbt 3rllidiuitrn. 1876 b/i0!l H til QlrrgafaNmlt 
lU Jtclbur!l In ｾ｡｣｢ ｩｲ ｮ＠ IUO tr renrn ｬｬｯｕｬｬｯｮｴｬｾｲｮ＠ brrl ' 
lábTl\lln ｬＧｵｲｩｵｾ＠ rurd;llIo<tlr unb ta6 ｾｴｏｊｉｾｲｬＱＱｉＱＱｴｮ＠ alé 
Ql([!llngrlllrUt britant. ｾＯｊ､Ｉｯ｣ｭ＠ n no.t Ｎｴｵｲｾ＠ rtll , ｾｲ ﾭ

illcb \)trid}ltttllrr Qll'rIJl1Irtft IInb o\,:Ullrll Itlllt profllldirn 
Ür[ablUllllrn brmcbw, frbrtt rr n,l.:1) t\rJjihrn \uriicf un O 
｢ｲｬｕｾｲ｢＠ jicb lBtil um tIIlt 2"Ut nn brr poll)lrnlllldlm 
ｾ｣｢ｵｬｴ＠ In :JIIO. ＲＱＱｾ＠ !\oufumnio1btil heil'll. rr tIRtn 
ｵｏｕｾ￴ｬｬ｢ｬｬｬｴｮ＠ Y lriue Ilbrr ｃｩｲｎ｢ｬｲ｡ｾｵｮｬｬｾｮｲｾＢＧｬｮＮ＠ btr 1Il 
trr ｾｉ｢ｨｯｬ｢ｲｲ＠ ｉｮｲｾ＠ Ｚｬｮ｜ｬ･ｬｬｬ｜Ｇｕｉｾ＠ jrblrn ioUI<. !P.ur ｾ｡･＠
(illl lcbrrllrn tr0 S1niitl0. Nr ttn 'lltüiun\lrn In !ptrlOn 
｢ｴｬｳＮｲｬｬｊｯｾｮｴＮ＠ \)ermodlle bIt irl nbhdirn ullb nrIOlidien'CiIll' 
ｾｩＧｬｬｲ＠ 3u btitlligen unb tem 'Ilt. (ir,nei .bt -2ouia .. t lt 
(írntllllllng iU jid)trn. ｾ ｉｴｬ＠ 6. '21u!lufl lllbl Ira! 'r ｾ＠ .• 

ml11l ali unb ual Mn tlritr 3r,t 11Il\llntmtl ｵｮｾ＠
In 'llrlUr\lllnn ｧ･ｪｲｾｬＮ＠ 11111 rIr llttlllrn alltn ｾｴ｢ｲｬｬＩｾ＠
rln tuflllO jU ltlotClnlllrrn lInt aUI tit\)õbt til Ｚｾｦｬｬ＠

bárn, b,é ｉｴｾｴ＠ dllr rt '1I0ii. Il'tt ｲｾ＠ fd tin I, nlll III 
(\qol11' ｾｬｬＧｬｉ＠ [tl,1(111 ｾｬｬｉ［ＬＬＢｬｩｾｊｉｉ＠ 111 ＱＩｲｬｬｬｦ､ｊｬｯｮｾ＠
(.\lIl1re r.' ｾＬｬｉｬ｜｡＠ Ua Ｐ Ｑ Ｇ ｬ ｯｲｬ Ｎ ｾ＠ jltll \!C llil 111 iunelll 
Tenfrn ulle 21111' , n fiollilllll(n ,1110 canlll toi 
unt tlll c,t 11 ｕｉｉｾ＠ rN cÚI'I'lntll0 !lrpllar!. \l'lli 
21 11 111 r" 11 1111" ,cl,:tccbtll IlrltO,)u. tl r ttn úblllr 
(jlrlÍl Qrl1tllubrr til 11 a 1I\)ljll i1 "I ｾｬｬｬｲ ｲｬｕｲｨ｜｢ｲｬＡ＠ dJJra 
jlrt.O €WHl pohlliclJru ()JtjiulluII11 nadl rrbllcfl rr In 
O! rpubllf ｾｬｴ＠ Itralr €ｉｊ｡ｬｾｩｯ｜ｬｬｬＬ＠ lil abrr ＡｲＬＢｲｾｬｕｲｾ･＠
ｕｭｾ￼ｲＵｉｲｲ Ｌ＠ jono((1I \lHU brl ollrn 9f,'jorllltn, jo aucb 
trr IHbolll lon, jiir tlr rr Irbboll IÓItlPII, tlr "tirfh 
Wrgr ｧＢｉｉｬＧｉｾＱＱ＠ IUljlrn . 6e1)ullrr ou 2.:1)ultrr Otbl rr 
anttrrn :lJinnllrrn Otl! .)un gtn ｾｲ｡ｮｨｲｮＧ＠ tlt trn 
1II0ntn (,\)o(t trr 9/ruirll 1116 (SrlO rül)ICn ,jtgtlt ttn 
altrlrn \llflll trr POllUlll!til cbrll Slolomol!tll, . oui! 
un0 oUt brulIgrn Urbll ul>rrfolllltlrn lillo : til Ｇ ｾｬｍ＠
ｭｵｾ＠ IUlt bIt ｾ｣ｬ｡ｬｬｭｬＮ＠ tit lrllglÍlll unb pohllldlt lIntu 
jamftll IUlr Olr ｄｯｬｦｾｬｕｬｴｬ｢ ｩ ､ｴ｡ｬｬｬｬ､［ｲ＠ lInmir. tlt !\orru 
tlon ttê ｾｲ｡ｬＱＱｬｴｮｬｾｮｭｩ＠ IUlt tlr ｧｲ｛ｬｾｧｲ｢｣ｲｬｬｬｴｲ＠
f til ｾｴｲ＠ tlolfeOtrlrtltr.· 3n O!rftr (,\)ruVpt tag l ijn 
Or 60Uia brrrulfllO Qtrllor. 

Sl{u e (anD. 
- ｾｴｭ＠ trulicbrn Qluntrt!rolb ｩｾ＠ ttr linllUurf 

ｇｬｲｩｴｾｲ･＠ IUiltllo nlltn , turdl mrld}rll tu :Hrld)e!on!ltr 
mád;lIgl Il'lrt, tlt (Ílnncbtun:l unr ｕｮｬＨＨ｢｡ｉｉｕｮｾ＠

rrgr! m ° Bllltn 'li ｯｪｬｾｬｬｬｴｬ＠ pi ｉ ｣｢ｬｦｦｾ｜Ｉｴｲ｢ｬ＠ n t u n gtn 
1. .pamburg. brjlU. !lJrrmtrbalrn tlntrltlle uub 
antrrrirl10. 2. il1llld;tn ttnrm trr grnann lrn ,\,laicn 
Ｇｬｬｵｾｲ｡ｨｴｮ＠ ontmictia aui rlnt 'raurr bl!\, iU l!í.!:.:l 
an Ilrtlgnm ｾｬｮｕＬｉｉＮｕｮｬｬｬｮｲ｢ｬＱＱｲｮ＠ iU O,:. .rtallrn 
rtn Qltlllbr r abjuldillrgtntrn ＧｬＮｬｴｬｬｲ｡ｾｲｮ＠ ｾｩｬ｢ｵｬｩｲｮ＠ bie 
ＮｦＮｬ￵､Ｉｾ｢ｴｬｲｯｧ｣＠ 11011 . ' Íjrhcb 4 !lJoUlonrn !Dlor! alie ;)l rl 
IIIlrrdn Ｎ ｾ＠ bIIllIUI\1t11. ::\n tln !lJ/olI\)rn IUl rO raé 
tinjrrtiê \)orangriltltl, iur rtn bod) RrjlClgtrltn 
'llrr!tbr nad} OilJlicn unb 'llullrohln tintn 'DlIltlpitr 
ｲｲｧ｣ｬｭｬￍｾｬｧｲｭ＠ t}J brplan unO br idtltullllllrr Ijabrltaurr 
ｾｴｲｩ￺｜ｬｬｬｮｳ＠ au babcn ,v'''d\(''h.Slt truncbt ｜ｬｬｯ￭ ｬｾ ｡ｉｊｧｴ＠
itnrll iJlttltn tnl[olltn, ,_ "" .. I trr 21tUun3 ullr 
truluni! l:ruI 'd;lont0 Im 'hlrltpoft\)rtfrbr rnlipli dl r. 
t)orbantenrn ttUIId}tn 1)amPJtr\)trblntungrn nartJ 
gtnannltn ｾ￳ｮｴｲｲｾｾｮ￺ Ｂ ｴｮ＠ I 'tin, ｾＨｩｬｴ｢ｵ ｮ ｾ＠ Ml!lIt 
unD fiinnrn tê 11: ... uml ｾｉ＠ IlJtirnlhdJ Qui Dt lll Jradl 
0rlcbúfl bJjirt fino. ｾｲｩｬｲｲ＠ bofftn til 11/Oli \:l r . t ai. rI 
lub\)cnllolllrttn 1)alllpftrltnitn l ur lirlll ti ltr ung t r' 
iaalllarflte ,orulldlrr (írjluQnll1t btllrJgtn mt rO tn, 
brlndln!11 ti icbhrglld) alê tlntn ｉｬ ｬｬ ｣｢ ｮｾｴ ｮ＠ ｾ ｩｲ ｮｩｬ＠ ｾｉｲ ｩ＠

btn l)rptidltn\)rrfrbr mil ttll aU0IUôrngtn Ａｬｊ ｪ ｡ ｲｩ ｮ ｴ ｾｊ＠

unb ｾｉｴ＠ Ulbrrjitbrnng \)on ＧＱｬ｢ｬ￳ｩｵｮｧｾＭＲｊＯｯ ｬｬｮ ｦ ､ｬ ｡ｦ ｬ ｩ＠

ubrrnrbmtll. :,)n brlOrn ｾｴｩｬ ｴ ｢ｵｮＡｬｲｮ＠ lllJ r bi t 
｜ＩｲｲｬＱｬ｡ｨｵｮｾ＠ ｾｲ￵ｩｩｬｦｮｬ｢ｴｬｬ･＠ 110m '1luelantt obbiinillil 
",.tt Nn Jnhrmrn rer ｾｉｑｬｬｮｴ ｵ ｭｯｑ ｬｴ ｵ ｮＡｬ＠ ｲｮ ｬ Ｇ ｰｮｾｲＮ＠

'Ilrr ｇｬｴｩｴｾｲｮｬｉｕｕＨｩ＠ bal IIIlt PlllljlpltUt lraillUrilt 
bIt blêbrr brjltbtnrrn orutidJrn l)alllpirrhnltn obllt 
!tdit IJnltríll15unQ AU bobrn l)1 \) lttlltrn grlJnll1 
aud) iúr Orll \)on Ibntn btiorgltn Ｑｊｯｬｬｴｬ ｲ ｬｬｾ＠ nar!) 
unO ｾｬｬｄ｡ｭｴｬｬｦ｡＠ nur rlnl bOilJ ltUt ｾｈｾ ￺ ｬｵｮｩｬ＠

ｾｴｬ＠ IlJrllrr trJbrl ílrilltrn ｾ ｣｢＠ abtr turdl tIt IIU 
jjabrgtid;JlUllltlgftl l ｾｉｴ＠ $\ oll rn rrrar!. tai0 jit tur(\l 
\irllcbt. unb ｾ ｴｲｩ ｯ ｮｴｮ Ｍ ｬｲ ｡ｮｾｰ ｯ ｲＡ＠ nl.vl Brttdl 
fõnnrn. 

ｾｯｦ｡｛･ＴＭＺＭＭ
.-.- ----

2lrrll1dtung. 1)rr 0111 13. t. !III. fóDillt :)nlttm 
:i)amPfrr G. 1I0Uttll\O ｉｾ＠ ubtrbJupl \lor nl(\l/ 
ｬＩ ｲｾｭｯ＠ ｡ ｢ ｬｬ ｴ ｾ ｡ｮ ｻｬｲ ｮ Ｎ＠ 1)a ｾｉｴ＠ om 12. ｴｬｒｾｴｬｏｕｩｴｬｬｴ＠ • 
101111 - \) 011 rrr ＧｬＮ｜｡ｵ ｨ ｾｊ Ｎ ｜ｬｩｭｴ＠ nur tlnt IinbrttultnDt 
grbrad)1 bo t, lO ｭｵ ｩ ｾＡｲｮ＠ mlr une ;ur ijúUuas D 
ｾｬ ｵ ｬｬｬ ｮ ｬｴｬ＠ mil iihmn ＡＳ ｲ ｬｬｵｮｾｴｮ＠ btbrljrn. 

lIoIr6&tlufligung. {mr !llrUi au' ｾｴ､ｩｮ｟＠ Dtr 
tl lUJ tl nelll 3Jbrr ulwr ｵｮｾ＠ Irbl. bat tln Qrlitt . 
gtbJu l. til. UOIII ｉｾ Ｎ＠ Jum ob aui ttm \)JITt'fd)tn IIn 
jlücf an tt r 'l!lIlIltllll1116t jU Otl1 ｉｕｾｉｩＡｴｮ＠ ｊｵ｡ｮｾｲＮ＠

'lroml'rtrnorgrl In 'Ilnbung gril'l llItrDrn ioDo 
Jlllroufid b(jltbl ｯｵｾ＠ lli funjtuoU IItothtUt/tll '''t 
uM ￭ｲ ､ｩ ｾ＠ .I\ulidlrn mil it lrotl titio!tn lU ttti 'ni 
uno 1111 1 jql rlll ＡＡＺｬｯｾｲｮＮ＠ JlIr ｬＩ ｲ ｦｾｲｬｬｬｬｬＩｬ｜＠ ｾ｡ｯ＠ Ütl 
!IJ/w r ｾＡｯｦｦ＠ unt 3U ＮＱＱＱＱｯ ｾ ｲ｡ｬｬｬｬｮ＠ ｪｾｴｬｬｲｮ＠ ｜ＩｴｬｉｬｉｯＮｾｴ｟＠

Raroulir! IV lrO ｴ ｾｲｾ Ｎ＠ ｾｲ ｴｲ ｴｴｦｲｬｬｩｬ＠ IR tltllltQuq • 
Ｇｄ ｡ｾ＠ lUu b rl nr \!ull rur rIr .lllIltrr IIIt1Dta. uat 111. 
lUa.titntll IImtm oud) tllrlln '!lrrl\nii\lta ｾＮｄｦＮ＠
bIt[ auê \lft t nh ,i.Jm ｾＯＨｕｩ＠ unem ｾＯｴｩｾｬｲ＠

mIl irtlll' 1Il .IIJrouli,'1 AU brlu(\ltn, 

ｾｭ＠ Umtoufcb erblrhtn IIllt itrnn Dlt 
. trlrtJ . lIltnN .tilwl1antQ.· ｾｴｩｬｴｮ＠ ｾｇｄｲＮ＠
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LIVRE. 

A' memoria 
110180 prezado amigo, ú major 

'n.ri.r. t ald. ira. 

o q_ ffirll a vida se nelt. 
010 boa"'eaee lagrimas. 

Ao . tr<UI •••• 

.. .' _ luprelDOll ditames do criador, tom­
iriMrIue sobre os teros bra.,;os da lUorle, o nosso 
li ·áondo amigo Antonio };"'ancisco Caldeira. 

_paieotea e amigos contempla,;;o em profundo 
.. eepultura onde ocultando seos restos morlaeo 

deaapparecer para sempre enlutando-lhes o 
, • com a maig pungente saudade. 
Ｚｾ ｬｉｴ･ｲｰｲ･ｴ｡ｯ､ｯ＠ 08 sentimentos de pezames, de um 
Ｇｦｾ＠ IIWDeI'O de coraçõe., venho hoje deposittar sobre 

campa uma lagrima de saudade, fraco tribu-
11_ gratidAo, a memoria daquelle que foi 50-

&em. animado por ulDa alllla nobre e 18m 
ｾｲｩｌ＠

Antonio Francisco Caldeira, doctado de 
... nirito activo para o trabalho, resignado para o 

e magnanimo nas desgraças de seus semi­
soube no curto espaço do -!-! annOs de sua 

uistar de BOUO co'hcidadãos um nome im-
ｾ ｬｉｮｯｲｲ･､ｯｵＧＺｯＬ＠ adquirindo á cada passo mais um ami­

e admirador de suas qualidadts aduraveis. 
ｾ＠ 1110 tin"--.brasões ue fidalguia, devido a sua 

. lM'C1lliar modestia, ornava-lhe a fronte a verdadeira 
iIiJobreza, conquistada nos caminhos da honra e da 

.irtude. 
"I lnlelizmente as: almas puras gastão bem cedo a ma­

teria e a medecina torna-se impotentt nos casos em 
que &Ó Deus conhece a verdad eira causa da morte. 

Fui assim que o llIajor_" _ ;:Jp l.'rancisco Caldeira, 
t sob um semblante risoo , .. ·çava até os ultimos 

, ｾ＠ momentos de .ua vida a oruel enfermidadt que O 

perseguia, alimentando em seus amigos as mais gra-
tas esperanças_ " 

Estava porem dada a inevitaver ｳｾｮｴ･ｮ￧｡Ｎ＠ A dura 
parca descarregou seu golpe, o nosso amigo tombou, 
cahio, morreo. 

O mais puugente e dolorozo grito, veio como se­
tas aguda.: feri,. os corações de: seu. amigos. 

Os lamentos consternados da inconsolavel esposa, 
a quem roubarão os re.tos mortaes do e.poso amado 
para entregaI-o a Iria morada dos mortos, tudo de­
nuuciava a grande perda que acabava de sofTrer os 
habitantes da cidade de S Francisco. 

A esposa que perde o a mc11,or parte de sua exis­
tel tencia, os filhos que ficaram privados de seus cari-

I uh"s e sabios con.elhos, os parentes e amigos quo re­
couhecião seu ca, acter sincero e proLo, o povo de 
,S. E'rancisco em fim que perdeo um dos homens mais 
prcstimozos de sua terra, que chorem cum justa ra­
;tão, t1<o incomparavel perda, porque Antonio Fran­
'cisco Caldeira, era sem contestações, bom pai, uom 
e"puso, 1,,0'0 irmão, bom amigo e bom cidadão. 

São Francisco do Sul 6 de Junho de 1884. 

J. E. L. 

.. Lo"._ ..... "--'L ....... . .. ｾ＠

TYPOS E TYPÔES. 

(Do .Brazil.") 

o ministerio dos abraços. 

) Sr Dantas é um Pai da Patria_ 
;i nllo (·xi.ti,se seria ｰｲ｣｣ｩｾｯ＠ inventai-o. 

Não vô ditficuldades, L1cm cOL1hecc sacrifici09, 'luan­
a Pal .. i .. se complica. 
" '"0 homAo 1 
empre alegre, amavel o serviçal. 
H-o é abraçai-o e abraçal-u é nmal-o. 
8eu cortlçAo aloja a todo.: gregos e troynn06. 
tir Dnntas resulto 11 da combinação destes ele­

IIt"6 hahianos: - fi patriotada, a philarmonica, a 
,mentinha, c o 2 de Julho. 

* 
identc do conselho é a aulilheso do Sr. Lafay-

ＬＮＮＮＭｭｾＱＧ＠ Molliérc nem ns fauulns dc Lafonlaine. 
ｾｾ｡ｮｴ｡＠ mo( mhas o toca violão. 
A08 discursos do uPI'0siçào rcspondorá com al)l'a-

Ç08; aoa apartes virulentos com r,sos " florcs . ｾ＠

2!; 

Em nnançlls nllo conhece systeroas, nem admitte 
theurlas. 

O dillhcÍl o do tbesouro é do povo e ao povo deve 
ser dado. 

Tributos: - Só conhece os que a amizade impõe. 
O papel moed a oão lhe resistirA, ha de convertel-

o com bons modos até reduzil-o a tornar ·.e ouro. 
na de igualar a receita e a despeza, ｣ｯｮｶ･ｮ｣･ｮｾｯ＠

a esta. que não deve ser maior tIo que a outra i pOlS 
todos nos somos iguaes neste mundo. 

Contra o deficit, que aos outros amedronta, tem 
uma medida do 8enhor do Bomfi ... e dous bentinhos 
de Nossa Senhora da Bu" Morte, presos no pescoço. 
Além disto, é curado de cobra e pOl" caboclo do 
sertão. ,. 

A questão dos ben. dos frades: - Acabará do me­
lhor modo. Os frades, veodo·o no governo, virão con­
tentes e agradecidos entregar tudo o que possuem. 

EUe é irmão 3. de todos os conventos e já loi até 
canviclado pela Santa Sé para D. Abbade Geral das 
Ordens ｍ ｯｮ｡ｳｴｩ｣ＮｾｳＮ＠ Não aceitou para não matar o 
Rux de pezar. 

Amigo e protectol" dos frad es, é por estes idola­
trado. 

A camara municipal: Os vereadores ｳｵｳｰ･ｮｳｯｾＺﾭ
Tudo isto chegará ao rego. 

Os vereadores .ão seus amigos devotados: manda­
rão collôcar o •• u retrato a 0100 na sala das sessões_ 

Ou voltam a seus lugares e procedem bem, ou ficam 
privados do seu retrato no recinto da camara. Es­
pera com esta. ameaça unil-os e coograçal-08 para o 
bem commum . 

A questão da escrav&tura: - será resolvido de mo­
do que o escravo e o senhor fiquem dous hons ami­
gos. o ambos cooperem par& o engrandecimento da 
agncultura e sua prosperidade_ Hade convocar a to­
d?s os escravos, que se acham espalhados pelas pro­
vlDcias do imperio, para se reunirem na capital da 
Bahia e ahi formará um samba colossal. 

Um c.arnní formidavel e pipas de caehaça ao terno, 
eonsegUlrão o que até aqui tem sitIo o espantalho 
de todos os governos: - a emancipaçào sem a perda 
do braço escravo. 

Depois do samba e do carllrÍ! dirá aos pretinhos 
escravos estais livres i fazendeiros abraçai 08 vossos 
escravos. 

Agradecidos os pretinhos pelo samba voltarão para 
as fazendas como homens livres e amigos dos seus 
ex-senhores_ Está ra;olvido o problema. 

• 
E viva o ministerio dos abraços I 

I NIC-NAc. 

Antonio Francisco Caldeira. 

----- f - - ....... _-

Requiem eternam dona ei Domine 
A viuva, filbos, irmil.os e cunhado do fali e­

cido Antonio Francisco Caldeira, immensnmente 
Jienhorados, agradecem a todos que tão carido­
samente se prestarAo a acompanhar no dia 6 do 
coneate mez O cadavcr do finado, de casa da 
te.idenci", á Mat"iz, o desta ao cemiterio e as­
si.tirUo as exequias o missas celebradas no dia 
do enterr", e hoje. Tambem agradecem ao Rev. 
tini". Vigario Joaquim Franciscu Pereira llarçal 
por ter se pre.lado a vi,' de sua Frcguezi" of­
ncia .. nos aetos ,'eligiosos i e 6nalmento a todos 
que I;e cne"rregarào do colerro. Pur todos estcs 

netos de caridade c religião sempre 
serão rccuohccidos. 

ｾＮ＠ 1<'rnncisco, 11 do Junho de 11:l84. 

Paraty. 
'rondo dc cleger oe o novo Dirce(orio do partido 

crv",lur nedtu Pnrocbia e trnta,"se de negoeios 

tendentes aO mesmo partido, convido a todQ! 8N­
eleitores ｾｯｬＱｳ･ｲｶ｡､ｯｲ･ｳ＠ nlo taltarem , reuniAo que 
terá lugar nO uia i·i de Junbo. ás 11 hora.!! da ma­
nbil na casa de minha residencia.. 

Paraty, 9 do Junho de 1884. 
Jlei1lGldo TarJ"rel. 

EDITAL. 

O Doutor Primitivo de lliranda Souza Gomes, Juiz 
d'orphàos e Ausentes desta cidade de Joinville e seu 

termo &c. 
Faço saber aos que o presente edital virem, que 

por este juizo forão arrecadados, arrolados e postos 
em admiuistração os bens deixados pelo colono Au­
gusto Ulrich que fulleceu selD herdeiros presentes i e 
por tanto convido aos herdeiros successores do dito 
finado e a todos aquelles que temham direito a08 benS' 
da ｨ･ｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠ li virem se habilitar no praso de 30 
dias e requererem o que for de direito. - E para 
que chegue ao conhecimento de tod08, se passou () 
presente que será affixado 00 lugar do Cüstume e 
pu blicado ires vezes nos jomaes desta cidade. 

Dado e passado nesta. cidade de Joinville aos 13 
dias do mez de J unho de 1884 . 

Eu Virgilio Gomes Tovar e Albuquerque, escrivAo 
o escrevi. 

Prlllltl, . de Ilr .. tla s.... ' ... fI. 

ANNUN CIOS. 

Maisena, sagu fino, 
cevadinhas, vellas parafinas, oculos, 

machinas de costura 
ofTereço por preço commodo. 

AUGUSTO URBAN. 

ｾ＠

Ｇｾ＠

］ｲＭ｟ｌＫｾ｟ＢＢＧＺ［［［ＢＧＺＺ［ＺＧＭＭＮｌＺＺｐＭＭＭｩＣＫＭＭ］］＠ -, =:a:::' . 

6))"...,,,,,, ｭｩ＼ｾｾ＠

-- -Ｎ￭＿￵ＢＧｾ＠ ｾＬｲＮＮｍ＠ _____ Jl 
cofllraAirão e'pOI ... ｴｉｾ＠

'1oürrille. 

ｾｾＭＭ

ｾ ｴｬｯｴｬｮｴｯ＠ cfinlotnd}kt 
J oin ville. 

Fabrica de mobilias 
... . ae VIme. 
--<JO[> cuia 

EXPORT AÇAO. 11 os 

Vende-se em casa de C. W. Boehm: ,ralU.l-' 

Ja la 2 candelabros ｃｉｾＮｉ＠
o le, de prata, Iludo, 

3 11lmpada nos e uma poncheira, com 12 vidr( tur-

Avisos erclesiastico&. ior cy-
Igreja catholica. 

Domingo, 22 de Junho, (3. D. depois do Pentecostc 
Missa ｾ｡ｮｴｮ､｡＠ e pratica em ｡ｬｾ｣ｭｮｯＮ＠ ._ 

Terça-Ie,ra, 24- de Junho, (Nasc'mento _ 
de S. João Baptista.) 

M illSa caotada e praticI\ em portuguez. tat. 
Caz!ldos: Dcttlef Guilherme Hcnriquo lIeid

tung e 'l'hereza Kohlcr. . 't 

B a p ti s 11 dos: Raimundo, f. de José Vicento cn. 
Cnstro, ｨｩｲｩｬｬﾷｾｬｩｲｩｭ｟＠ - Dilina, f. de 1<'. lo'agunr

J
• 

d'Oliveim i Avclino, f. de Agostinbo Nunes ila g 
veira, Cubatilo-G.-ande. - José, [ de Bernardino ,r 
ｾ･ｮ｡＠ Gomes, Rio-Velho. - Guilhermina f. de Carld 
Quant, Estr_ 1l00a.Frnncisen_ - ｇｵｩｬｨｾｲｬｕｩｯ｡＠ f (I. 
Antonio Thomaz, Annnbut"go.. _ Elisabeth ｬｾｮｵｬｩｮｳ＠
f. do Conrndo llagemeyer, Johwille. 

O Viga"io Padre Carlos Bocgershnuscn. 
Ｇ ＱＱｐｯｾ＠ ... pbi. d. 

t;. W, Doe...... ｊ＼＾ＢＧｾｭ＠ •• 
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